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paFOS Espanhoes em 1762 oa (idp- quem se.queixavão, responcl;m J :, ,,' '�unciadas por aquelles que ou- Julga a forç,a UInâ'ne'cesb1di-
1763,.,foi mandado por' Alvarà «c!�!ao que elles'lmesmo se ha-I ':I,:e, ·eora,m'1I13S. tr'oya. foram o�,proIi>aga�dist�s de,par� fazerlr��p�i{ar'o d!réitq,EXPEDIENTE' dê ';16 de Dezembro de 1812, (J «viao morto um ao outro sobre f �c"" � .' 'da Ide,a republícana..e ,s.aorNoJe.e IP,,o.,ft • ,l.sso.não,lh,a,parere,_mu',i'�o

>
" 'Ouvidor Antonio Monteiro da «urnas profias que" tiverão âci-

,y

1 1 d d bl
T '1 .tU

{rendo;�dej paS$31nj�sta' ,!follila, 'lapC��i oreada de.novo, não �en� «den talmente e 'p�l'a se .saber I e ' '-"
os ..,egls a, ores' a Tepu. lCa., :paLrIOtlco o conselho 'de �eálf�-

In todo o correr .do "preseiRte do na I!!l��lat�çÇt fid? ,er�ct<;l, cew (f verificar.a verdade de quem {,1, Serviço da cc-Gazeta' do Su.r,)) Essas-iéeasdovíam.Ievae-nos ,c.ua,r p�l'a .nao .se offender i ll,li�:-
e

.

" ".". al�rm.���dl'),de.leg;'Ü-Plzarro T. «zeea.as.âitasmontes.cu.ajndacu , RIO, 1,. DE AGOSTO, �ao regressodos tetnpcs, que an- hnd�es g.susG�p�i,bi,l�iQaile:s. ·P:o.:
anno, "por Y?-fl3S reformas, � 9.· p.ag, ?36 -�yrês do 'CasalI', «f&'l;i!r, mandou o 'Ji-to Juiz, fazer

.
'.'

I

•

" '" tecederam o regímen .da rrepu- sua-parte .adnpta ,tJliire.eção,;rga-

para ficar reglllal'isado, 'na 1. p: Í'48. De' tudo o 'que, pddehl «ll4ste auto Piar�iJjlorel�e devassar] 1 iConsta que �OI, nome'�- blíca. Mas as observações que míaho . :divérso.d'.iEntiwdeHqu.e
.

J de t' o
os leitores conjecturar a legali- t<e IPL'O,çeçl.e�i c�ntr,a os c ulpa4,os fi ,cro .ministro do:Brazíl' na se flzeram Iôram tão conrradí- o 'g(l)vemo :de're tel'" auen�rgia, ,)

parcte're,la-h,v!l".ao)' apso erap .dade: dessas criações.de -Villas «o .quefor jusuça em que o clIto' ,.', t
: ' , '

" ctorias, "que os-seus .autores , ti- necesss ria para resistir, eiac�a.i. ,

das' assig,nafur!l'�, o regf�ho dos pelos Governadores militares, (pll�Z assigriou,' ,Et� 'Frarrcisco de! BelghJft sDr. Vieina MOIn..- veram de-recuar diante das COI1- me9te o' coutrarío'ría attHude
d "ci dadãe s que nos C0!jQ,o a Ille Lag@Sl<lclJe,p:vov3!vel-(Ohv8ll'a,o.escrevI_,!Manoeldet'' clusões da, suapropri ri do li! tranR,' réceíosa tracà que se' i",'" "11n(jm�s" 9S , '

I
,

," mente teve principio C,Q'11l0 posto «Santiago». -Forão prezas a'S' mu- eIrQ, 1" I , "

"

" ,,�corrse 1}:1.
honram COm a sua protecção; militar para facilita�;as respecti-. lheres e o'Enteado de, um ,e eu':'

, "
'A'ye_rdade eque a tendencía ' ( I,

� ((Jonflinuo,) ';

resolvemos proceder á cohrança vas communicações, sem a in- nhado de outro-morto ; fotão ou- pronnuoiada, 'em todas-as so-: " \ ,

.

de todas as ass1gnaturas a'téc 31 tervenção do OUV\dOl" geral �dai 'yidaSLlIin1:a testemunhas 'amaior "O,';batão,:,de Téffé, mi- cledades.medernas é's'e'ctillarisar
U

"I' I "." Cé)il'harcR'estabelecida-p@lalPro-parte,'sabendíO, i escrev,er e i em 't
"

b ']
,

,

B 'I o dj;l'�ito, }I,S nações catbJ.oHcas, "',

D b com (\ .'

"d 20 d N b ,1 1""'49 't t nlS no, raZlile1rO ,na e-
de, ezém, ro proOC;lmo, '", YIsã'Oé e e' ,ov@m rO,'l11e: I concluzão «VIstos es es áu o:; e ainda as qt1e máis' tem os ,seus ....... '_'....r....; --__;"'--'--�.....!.::�

preciso 'de'sconto, porém, dos transcripta n� minha n: 2� meis- �(devflssa ,PO:l: m,im acho não giea, foi r,eínovldoi pabi a c0stumes g,áS suas' traMações
,e

XJ4:
• mo: <iluando ItlvesSlflln haVIdo as !(ob;'lga a nmgnem, N. S, da

T '
' 'vlr:lic'l1ladas n(i) geiltimento relí.l.I'

'

t

mezes"qu,ejá f,ôram pagos�,á an- COHv,ers,a:ç,@es previ(,as,co�m,19'Na- t(.Graça Ri�id,� e:S Ft:;a,I.lcisGo.' ?7 de, lllqUIa, '"

,- .[:,U1Z' ADOLJ?HO,'f.FUBR-S
II d

- gioso, têm. T8velado ,esse ,senlti-
terior,.e á ,pi'efente.dirl�9ç�0. ,q.ueanQ ,a qu�, a u I pa, rmnha n. {(D.ezembro de 16,60. Manoel de menta.' Nascido a)6 de {\bril ide F-797; em:

'. ' ,- d ixarão 7:e .que terei de levar ao conheci- (,Sa!ltiago-Visto em,correi(;ão, "0 :'Ii\ " F' " '. . ,v
' Mar'selhta, aonhetúdoJ.!'lor.Ulll em'ine.n-

, , líE"PQr;:mdo gJw,.:n<!-o: e ",', mento dos leitores por,sereP1 as «\fiLIa da Graça Rio de S, Fran- ,ur. }
. �anClSCO �a- Por ,toda a pal'le,o geu sym- te'estaJista, histo�'iador �du'1l�con-'

de c�íltinuàr a 'dls'pe:nsar�n;@s:Q; Cartas do Capitão-mór de L8ges «cisGo., Manoel de SarrLiu'go- VI'er da Cllnl1a 'm,I' Il;l'�str,o ptoma caracte,ristico', Wm sido �IJFOl �ll�OJ: fIe, c!ljv,�)J;s,as:,ob.ril� ,im-
�

'f
' ..

d P?r�aI_ltJfj11ll1�S COLll?:,Le roi i'�,qne et
U 'V�lidso auxilio' Cl'lIÚpre..;nos; a base fundamentál da' aeogsa- «Yista em cOTreÍ'ção, é esta de- d' B "I ' rp, ;" J.'" il'Zer ,reCl1ar a Igreja, 'para eu- ne (!!J,.U'IJ�1'nepas; !hstoij'(3 de ta 1'evo-

se, "

'

,

"

id"o' 'lo ó lião d,e �?justa a p,retençwo de�t.a «vassa mais �n-tiga, q�e s�' acha· ,O ra,�I ,na J! urqUtaí '101 trQ da ,esphera dos seus domi- Ztdwn Y:ra,QJcaise; ;JIist(ji�te, du co'nim,.
scwntlfical ai t.opos.l1ue. P�ovtnCla reel,amando os;seos11- «.neste(0al'torI.o, é a'R.flme�:aque remov.úlo segundo COllS- ni0S. ).. Za( et:WJeJ.'E1'npili'e;'Li)'Ç,Za'Ji111op,�ié.té,
de Ja'nç.,!·!'O ç.m diante as asslgna- ,�;tes legaes, Antes, ,p.ur;@m,tra-(lpare(;;ese,tlrounestaVIHa"e"',O orador fa-z,n1oste. pon,to lIma e?<ç,.,etç."O !Sl!a,nçl,e di;plol,l1a!a 'i:hiers,

'" '" tU'
'" fUI um dos Yllltos ma,is sabios· de

, "à; l das em'
etarei da yil�á de S, Franci'sco, (t<lom . .a:s trdnta testenmnhás ida, a, para O ruguay, referencia histol'Íca até a revo- F�'aJ1ça:-'elle,ttói,o�rival de'Cavoure'

turas po· erôo ser ;orna
,,' quanto a: hmrtes; 'Os quaes, com «Lei, 'q.u!erjã fYe não, pratiQa {ilelo'

'
"

I ução franyeza, Dava mostrar, BHlUlâ!r,l,('.
�

qualquer epocha, mas te��n;nnai! ,tqds> se,�Glo_ parte ?a historia ge- (�JJ"Üzj:hmodern.�, N. S, �a pr:ãça , , como desde e.sse facto', e por �ua
,.' :W.-FR0111FE,

rão 'se�'!pre com os mezes de ral me leva0 � tI actar desta, a «2�,de ,FeV€rell O"d� 1720.- Rar- Chegou hontenl a. esta ihfluéncIa benefica se affil'lncm a

'

; '. If

,

meu pesar, pOIS e�tando no prelo '«dmbp., ,
: '

,

' ,I ",f - xx'

Março, JlllílPO, Set'eo:tbr� ou, Oe- uma his,tOl'ja 9<1 Pl'ovincia, que é, E,Xiste outra dimissa por su-' capItal,o llr, - Affonso' Cel- tepdenciri' para' a, seculaÍ"Ísa-ç,ão 'Ao 'ILLUihRi\.�0 por;;A�RAzliRiRO '

zembl'o, segulldo ,o ,praso,iesta- d� esp;�r3r, rpel?s" ;:;e<;>s ampl,os bbrn� �m elyições, jtrlgadas _pu- "80 'de .Assis )FiD'ueiretio
do 'doiri'iito,

' '

DR. LUIZ GUIMARÃÉS)iJííT�ioR "

,
, ,

' ".' fl:l'ntlamentosí seJa"satIsfactofla" ras �nt 26 d"e :Dezembro de 1670, ,,' o' ",'" Todos os povos, mesmo 'os
N ,.'

belecldo pala cada uma.
,; rfle jà. publicada, reduzi,ria a ref,e� pc,'lo JJl1iz o,'r'dinario' LuilF,Ródr,.i- J1U'l1IOr" ,l1,ue :teve Ullla que ainda são ãrreigados ás avegas, tlm�n!lro,"'e111 mar de �!o-

b Ih d
�l 'd' I"

, , • I rIas;,
renClaS O meu tra, a o as (gues Callahnh'o, e tO'I1J!larel�a, 11- b 'Ih t .,

- I eas re IglOsas, .seguem Ja este ' Dás g!Qr..iiàsLda Fla�ão!..,

� 'Q'uà'esq',uer neg'ocios com' a :transcripç;ges C?m.�hlha(Ya�ta- b®rdade.d,e'it.ambem,JtI':Hlsc�'eV�I"
rI, an, e rece,pçao, principjo e cedem.á, infll:lem�ia ,Arre�l,le,ss.as aos ventos do futuro

gelu r.; ara a paclellclD dos lah,to ,t d I �.' t> d"
" '; '" ' '

,
", Teu-Bome' ás geHl"óes

"
�'_' , "

" "� �I, " , ", "
,

"'. ,v';r - um :m'a,.wsenpr o:6t!{l:le (se J 'IZ, c,o-,
.

'.
.-

.

:

,

esta l:OIT�n te.,
,

C(j)).llp: �W�: plJflha:40 ;.d'l(')i·I!O,'p(')b;e o�
duecçao da G�ZETA devem ser ,res, e espaço, p,ára as colunfnas piarda «No:tícia q,u� a<!;,R,<il,I1.o ,y-e- A 11 b d

'" �

,

/2 d M
. CalIsta qlle .rOl' nOIUea- e a o' e eC,Gu o gove�no ,/,: ' ; .

_ , , '�flqir�s
tratàdos\das,9 horas ás lOi, 0,«.1: ensageIrÇl»." ,

«reador 2,o,,0.i\,lfer,es, João Sil- ,.' ",1' .

"

'

provisorio,<llão p:ar.i!'-rda,l'icombi\- . 11 ,Q�l,� te o�lla(),o c?;racã,_o!:."
da::�an.hã e d'as 4- ás 6 da t'a'l'� '[Foi G�bri:l' S'M'l'eS '�� Sou�a «:VB.j.�arlí�le i:iji�a,';da, .�ue:s;e�,vi6 ,do'Manoel 'Vieira, JJI,ma ,te a,' ign�ja, ,mas ;para qqllnca,t.'"o � I �_•.._:...�,,,�", _ 'I, _�.:N_EV'ES./,"

,

"

, 'quem'pf1melrO d-eseoorzo O' ,RIO «nO'dn�0:jd�,lI.8v;, ��Ii�P) (��gpas, ' ", E t d d cl d d
'''� �.- ..�-- -

��:
' '

'(ecu]t,ivoll'�I:ha)deS,iFra'a�,i,�co «drmElqJofl�,d'tedu���ã �f\)el�:!para'aJHdaute da ,i,CO�l1-: .sa",Q, :ell,tfD;�_a�uaver a eU,a [ii,; "!,I í. 'I'" i

,
'do 'Sul no dia em ql'le a IgTe:fa'so- «prança (1e tPr.sso�s.mms al!tt-, ',-' 1 't, d _ ,esp��ra de �cçao .. '. ,"' PA.R'ft-lt>A" ' ,

".Os originaes, exteQsos, de lemniza"á 'memoria des�e' Stmtó, (gas e de p,i'�1:hdaâe' �ejsta: VIlla-, �p:I,�S�O C, e" eI ras
�

o ,l11U (' E PI paI' �p.sP _Hue o, governo I "Se' "i' 'h, t ' ,
' l ' ....

I, ,', t ',,�' 'am 'o que'assim'deve 'ter sidoem3 «(.��S:.FrancIsco,'FOIarmesma UrClplO�dO!!I\lbÇl;,'raO,11eS- p.roy,jsoriodecre.touoca�a:mento' ll\:lO, em em ,flar;aa,eapl-
qua.,liIueI na, l1f,ez:;t,q,u( ,S�] ',de' Dezembro;por .. ser: o Xavier «Vll]a'ftllidadano anno'd® 1660, ,', civií e a s�paiação da, igreja e I ta,� etle�a,1 �o �aqtí,'éit�'�E!ESTEW,7

.

t t'
,

1 f' 11M I se Ust,a,do d' d "r, ' RO, (V nosso"llhístre '

amag'O iil,asa,
accmtaIIl-SC somen e 'a e ao (como se vê na Ordenl do Erario HS@I1( d' seos· ,un'e ac ores' r an0� 1::1! 'c.u' , o Esta o

li \>

m'ero dia Si vierem 'r1ep'ois des- na:mi'áha n, 8) e' não -de }í�sis, «Lour�nço ,'de lAI�clrade' e ,LUIZ
"

E,.se�q�teUa medida era u.m:11 deIA:raüjo IGO(ÍJtiiilho, �d'e�Ütaillo,
• ,tu , -

M P' '1' 3 RodrIO'u.nsCallalIllho qne com '

'

, ""
. .' ,ao Congresso d'este Estai'lo., F.

, ''':'', corno'suppae r, narro ,. p, «:\, ",,,,,,, ',. ,t" Cl> ,hontem a' ne�e.ssJdade a e�s�,lempo".COn,10 ,,";", 'd "", d', ·th ,,; .... ""dsa' hOl'a"so sel1ao pn'bhcal'los pa 79 e 80:' que igualmente diz a ,«o limi'Lado nUluero ,de ,s.ejQs:po- ''!-leg,al-;am ,," ,"
j àeixa, de o ser.,hoje, quandó na:' .

�gl a, �uçn .0.- e 'a 'u$"!ta,l .e,
folha5u,bsequente á do 'dia se- Igreja de N. S, da Graça �nterior' «voadO�'es'f!g;uaJrne'!lte 'fundàr;ãq esta c�p1tªl, 'e VãCf ter o' da ,g.ucc,edell.,de;,extrnordioatio, ,d<espedlda!��e§�J:�\mos'q:�e·l.r��h- ,

'.
t

" .a 1%6 e'ln que o no-nata.no Mar- (Is.�la pnmelra Matoz, qJl� ate o
,

' �. d' t·
"

que juslWque a, mudança? 'I ',1' se � Sl1,a \'-l'a",ge'm:,' (J(9lrn ;J,re\h�ld:�::.gU1� e.
. quez ele Casaes "sepal'l)u .o termo «pr�&ente ,existe; Foi, o seu 1. o COnVeHIen(�e' es, ,1110., I as

,Analysado e cqntes,tado eslé de,v regliqssamlo ,1 ?�ey.e(laD "'$.�lO '

'Ja Villa �e N, S. do ,Rosal',io de «Pal�ocho 8,1'., .(ta�'V,e� �r,) Fel':; -lnedalhas e Os dIplomas, ponto, passa' ,o ora.dól: a �os- ,d,e-.sJlra!tlNJlIla.".!!Ítl'mlha. 'L "''''"

, Os ol'iginaes 'de pOtl·eOS":llize-,�P�ranagua, .. �:na :eXlstenCla- da (<l�Gl.ll�l� de t�l Benê?Ic:tIno, e]." ,

" "
,

! ., ,t;
,

,_
._ ,

' :.'Vllla em 1660 ha documentos, «v.apItao-rn.ol: D?l1'lll1g0R Fran- conferIdos aos expo.sIto- tia!. CÓn1? ?ãO)�âO pI�Qyedeme? :J

r,ei;; sei ao recebIdos somente ate veriticados em 1720 pelo Ollvi- «cIsCQ''''-Tl'à'n:crce (T, .ou, F c-e tàl- '::E" ,'_ "",as ;proposIç0es suslent.õdas pe-
,,', ',lln�'FLlJiENZA "

,.ás 5 horas' da tarde. dor Rafael Pires' Pardinho ell. «vez FrancJa). �(Suceed'eo que res ,na, ,xpo��çao Intel - ,}o,s nobres .senadOl:es"que cqm- Cufa-s'e com o �ngieo ·cam
,

, ,

'C0r1'eição -- ('omo' 'segue, «, De- «fál}e-cendo uni':tiIho do'Ca�itã'o- nacional de Paris, natBm o JDrojecto, f,q.uando �rf,j 1'- To�ú.e �Iilàc,o del Raulive�ra.
'_'--'-'---

«vass::i qne se Hrou ,cla 'morte de «Hl0r preteIiGeO' este ·se ',désse ólflarm,que os g0vernos e os pp� CUldad,9 cou'! as imitações,
,�"

:-Cartas' ::LO:r2t�I��� .r�::�râindaer������i ,(:�1e������6� �r°;'fe�I������Od��� , , _(�:�::�ON1)ENTE). ,;��'jac:���:�!�a�s:::t�:;���j����q�, (

( ..uoe] de Santi:.lgo e Tabe1lião', «tro�com o pr,etext.o,dEllseus paes
EL-VEclNO

KCERc'A DA PROVINCIA «Fran'Gisco de,Oliveira, IAnnei <lo «terem dado grande adjutorio SENÂDO "" J��,efeTe-8'e em, p_I'i�,eiro' :logar;, Entool'l��tem rdo p,orto, ijas
«N:lsciin�ntei de N, ,S. jesus (para a construcç:ão da dita Ma-

, ,.,.
,

'

"a hança. ElIa fia0 lecoro,h@ee f\: TElI'l'es,3(i) vapol! ,EI.-Vl'lGI'N0 .'

qoe
·«Chl,üsto era' de 1660 ao::; l'3�dias « t.riz, 'Impúgnando o dito ,deEdg- Na sess<.1>O de, 23, do pas'sado o ,valiàade do'aasame:ntoJre�ígi(j)so:,! aHi fóra levar a commissão ,de
«domez lei e Dezembro do élito'al1- (lnio o dito Sr, Rev, Parocho to- Sr. Ca,l'npos, SaBes sus�e�t()u os filh"s pl'ooedenlLes só d,'esse'l engenhejvos')pam, oi'inicio dos
«no nes�a -Villa de"N, S. da Gra- «mou o dito Capitã.O-mÓr a sa- com bnlhantl.SlUO o,�eu�ploJecto ea·samento,8ã'o,natullaes, Nálido i traBalhos preHminares das o":'
('ça Rio de S, Francisco fui eu «crilega resoluçao de' mandar q\ile estabel�,ae.r pnoPldadü d� -� só O' caga.ment� ciNiI ,,� florli�so bras- d;qqueqe pOl'tO."

'

Jo.sÉ GQ�ÇALVES'DOS S� SILVA: ;<Ta'Bellíão a,o diante nomeado ((appromptar Nma'canôa velha cabam�nto v�v�' ao de qua·l'!uoI e 'e li e' (tbngat@oflo, ,tendo as'm- Deyido ál'impóss+oiHdaÔ'e de
«com o Juiz ordinario Manoel de (violemamente, mandou nella cúmnssao l'ellglOS:1 "c,ons'egulOdo 'fra,c�ões; sancçii:o pBnall no ,a:rt. desembarque pois como' _

«Santiago à Fazenda de Joaquim «embarcar o dito seu Rev, Paro- ,I,'e"spontder e'<õm ,va,nta, g,em aos I29 do' 0odigQ.,; q,m.e estabt))leclbu I be,a cos,ta, PI'a'vl'a" de' Torressensãao "

�<de Frias e de Pedro Lami, que «('ho e'rnalldado cOlillllzir até o ddi' ,

"Sr, Redactor: «ambos vÍ:ldão em: uma caza" por 'úpôr3m fora dé\, Barra (lesta Vil- Impugna ares o pr0Jec_to. 'llllüta para o-Hlini,sti)10 do ilt,uHo, 'i) permi\te, o IÚ1VEGINO tomou

Na minha precedente publica- «ter chegado .à. ]1o,ticia ,tioo '(Tito «la, omle o deIxarão ii Hiv,ina ChaJilila[�10S ,a, altençao dos e no art. 200"qüe estahel,ceell I ruIDO de Imbilllba onde desem-
ela no seu n. 113, deixei etl em «Juiz em como nelle se havião úProvideLlcia, mandando-lhe dar 'dhlOSS'IS dl�lltores pal'a bOi: redsumo para as· reincidcncias prisã.o ,de barcou a I'efúida 'eommissão e

Santa Cathari'l1p,.(lle viagem para (lmorto aos (loze dias do dito mez (.p'am seu alimento uma cambê'c o seu ISClUSO, pu Ica o na 'dois alé· cÍ'l'lco .annos, o nl'3"terial,':nMgSSario"JaosUres-
',oiRio Grandef'o. GovernadOl:fge� «ao dito Joaquim de Frias e a seu «da de peixe: e ig'nol'a·se 6 :tim' GAZETA DE ,NOTICIAS de 2�,. l:J.M :SR'. sENADon__::!!hain?uJ.á 'pec'liv,os es�udos;'r0gressa'Fído aO
ral Gome�(JFrgire "de Andrade «genro PedrQLami, e chega:Hl0 «ultimo do dito RElV. Parocbj,», - � 'não ehl}gou a sepaJ'[l.(�ao daJIgre- porto d-'esta ,ci\iade.

.

f'�'c'm)'l()�yl enipotenciario,e
] .' Com- «a 'b'il' a suat caza ,os taChdamos Sou. Sr, Redactor, "O ·SR. CAM20S SALLES sente a ja' do Estado.

,
,

'.' 1

r' • .,_'
ra effectuar ° Tratado (Iam os mor 08 tiNI Jun D 'o OU-

'

O t d t"mISsa: Q pa .

,<

«(tro, o det'unto P.ecll'o, L ""11l1'. ,com Seu Venerad,ol'
.

Jiecess, idade,de responder aos ,ORA,))(JR: lI,,'� o ap"ar e iHi- 'S:b'l' h r '''1' 'i
'

_de Lirr ites; pros�gUl� 'cpe .em . CAi mento papa' doulllna ' 1 101 Gca., q�tJ�� "''',

sua viagem e chegando a Vi.lla ,«uma pistola junto ã si,attraves- , G" S, S: oradol'tls, tiue o precederam na .gu � t O f t'
'

, que

do Rio o'r'ande de S, Pedro, crea- «sado com, UIp.a' lançada pelo Des�eJ,'I'o, 22 ,ele Outubre" de tribuna I,' alacanim a idéa capi- sus.en a,
.

ae o prosa a gl'un- �Foi este eS,tab'eleC1mento 'fre-
da na p�nco' tempo na miüop p�- «sovaco ,direito e seu spgro Joa- 1856, tal contida no projecto, de H1fluene,Ja do clero' francez; quentáâo·1durante os idias uteis

voa�ão ali existente', p'elo 0UVI- \(qLJim (le Frias defunto�tambem __,��""'j_�__ ,

' ,.A ,primeira ,impl1gnação que � apezar, ela s,u� força e da �u,a 'doo me:dillrto por '525,pessôas,
,UQf. geral ManoeJ1José, de. F;aria «com' uma lança perto'a'si com ' "

se fflz . funda-se no faclo de se mfluencl"a pol'ltlca, o

pOdel',cWlll que
• cOrfsultarâm as obras 'se-

em'virÜtde das., cit. ProviS'õcs de «uma pepelouraé1a' na t teta es- CHEGADA" âfasta� o projecto, como dizem, i ouqe'l'eLv'irl'qiüal"o seu,dil'eHo; gltinL'es:
, ,

.

1747 e 1749 e Carta de S. Ex, de "querela, as qt18es feridas 'lhe to-, No peql1ete DESTERRO ehega- .dos prinçipios de tolerancia e O orador lê e eommefi't� a
, ,R@:ll!al1e�S e; L'ltt.e-\atur,a, :;lO!);

, .1750, e jtllgando m,ais COB.V'eni� «me�ei,(i10;uf� vêr,com o ditQ.Juiz
Tão hontem do Porto-Alegre oslde. respeito á liherdade de con- 'e,x;posição ?C, m.o�vos; que jtlS� i��i��.fla2e"3"�,,�,�g,r�Plua,..73;�(�e:

ente outro lo�al,' d·�s;tante uma ,(,(e,(1;, tE!_stel1J.lunhas, q.ue C0.!l1l10S�
. " SClenCIa. tlflcou a dlSp,oslçao penal da leI ,�;

3." ',' ��atJ·l�n�iltll,;al!1, ,l.�,
leg<Ya'pam o ,SWcl,0.Bs.te.",U'l.1:'161IQu,-a (iCO [ora0, abertas e s�nguel!ta- nossos: patncl,Os cade.tes ,Raul Ol1viu com verdadeiru pa:'i-' franceza e d'ella deduz 'linda �1,,,,,eJilharta., D;,Poesla�, 11 ���.Y-

. para -(ahi! sem I :hà,éEl'l'l{en'�ão i.dO «d�s nas �es.m,as, parte,s . aClm,a 'Fol-entino de Souza J' V'"
" ,

'

". (, slca, 5;Rhetonca e Phllosophla
,0uvtÍldiOr, e, poris,so, I).ãO ob,stante .,dItas, e perguntando, o dito' JUIZ I .

e, 0se 1-

�nd?' cOd� a ma'dor Sl}rpreZa, que, argumento' em a pOIO do pl'ojfl- 3; (�arta� e plantas, 6; Astl'on"o�
ter sicl,o' OaJ'lrtal !até ser tqma,da «,as mulheres de prp e cle outro. eHa da Rosa. II eas ,esta or em ossem pro- cto. mia, 1; Viagens, 9; Theatro, 4;

,..,

Tiragem: 900 eiXielÍ1pla�es
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o herdeiro elo Czar NOTAS ALEGRES

--

r�--
. Ag�icultura, 2; Val:ie�ades,. 5: PROMOÇÕES j carado, �om _um embrulh� nos!: UMA ... HERANÇA
Jurisprudencia, 3; DlcclOnarlOs, . I braços, Seguiram todos ate aos I, .

55; Revistas e Jornaes, 625.' Foram prómovídos na arma covaes. ' I
Conta LA IBERIA de JV�ad�ld: A respeito do attentado de deo :ee�e��rUl��1 n���?e�I���a�ot��1�:�Durante o mesmo' periodo re'lde artilharia: I -Abra uma cova, para "enJ «No gove��o da p�'OVll1cta de

que foi victima emOtsu (Jápão) de apresentação um novo ministro
cp?eu a BiblioLhecaas obras se- i A coronel, o tenente-?oronel torrar este carlaver. ! Pontevedra fOI recebo Ido. um do-

o herdeiro do Czar, sabe-se que <la ltalia, velho e alquebrado, m3.S

Ed d G I G m íe cumento que se I eíere a um " ,. que tinha o máu vezo de pintar degmotes.: _, .
uar O onça ves O ir -;

. O coveiro obedeceu. Que 1'0- '

"� c
o cnlll�noso pert.ence a, s�Ita dos preto os cabellos e colorir as faces,Do cI?adaú Jose Arthur B�I- A tenente-coronel, o major medio! O cadaver todo ernbru- cas9 muito CUI IOS0.

. «Soschi» , Ianaticos, C�l.J0 pro-c perguntou a um dos seus secretarias
teux, Discu!'so: C(l�memf,ollalÇ3;0 Rabello de Vasconcellos; Ihado parecia p'elo tamanho �o de�artamento de Marina

gramm. a é oppór-se pOI' to.do.'.; cle':_QstuaedOt:�llllle parece este m' inistro'ao 220 anrnversario do a eci- A majores os capitães Paiva d' .'
F' t

'

pediram aquelle governador pa- . L �

d
.

P' 1 u, ser e uma criança 01 en er- os meios ao progresso da ClVI- da ltalia ?mento O arcipreste aíva, Junior e Araujo Corrêa: do ,,' ,

.. d' • ra que procedesse a diligencias u

folheto. �
,

_

' ra O. ('S maSCcl1 a as acompa-. d
.

,

.

d ., lisação no Japão, e qne se suí- ·�-Ull1 digno representante ,da seu

Pela Secretaria doGoverno do � capitães, para o estado nharam depois o coveiro até afim d? "

escobrít o p�ra erro
ci�ar� depois de couunetter o �:��'O;d�{� ;=ta�l�!��! � f��!�;��

Estado, Revisão da lista dos jui- maIOr_de La. classe, os t�nentes sua casa, mandando-o entrar e da fal�I�la de D: An�"mo .Cre�- cnme. gado.
zes de Direito pela, ordem de Brandão, Guillobel ti Cor.IOlan?i dizendo-lhe: po Mal tíuez e,que,lI,l(' enu.:e",gas- Foi um Soschi, que, no anuo -0-

, 1 D N d h se um peso de prat l amei' ana ' Em uma loja de fazendas:suas antiguidades ate 31 üe e- a ar�� e engen afia.:. -Nem uma só palavra. E se -'
,

, � .V passado, '(juiz matar o duque --Faça-me o favor de mostrar-me
zembr?de 1890. 1 f�lheto. ')0

A capitão, O tenente Figuei- põe os pés tora �de casa antes, e trez� reaes e,m bllh�tes., de Cnnnaught, foi um «Soschi» o que tiver de melhor em camiso-
Revista Pedagogíca, tornos z redo Rocha. de amanhecer ... morre. O Citado Cl espo e, a guarda que matou o conde Morl, mi- las, -

.

e 3·, 2 F.olh.e�os. ..' E desappareceram. d.o .porto de Haba,nae no e.xer-r r. 1 !f'I I f'
. -Aqui tem, minha senhora: de li-

_ dE' <A
- nístro c i) (dhl s.ar o»; OI um nho fino, de irlanda de linho, de mo-Constituição Pohl�ca O s;- Catharros O coveiro passou o resto da Cl.GlO de sua p�'oflssao. cahiu ao «Sosch!» que feriu o conde rim, ..

tado de Pernambu,co, promul- Usando o Xarope Peitoral de AN- noite em ancnstia Que hOJ:rj/l mar, 'sendo immediatamente Okarna, u 111 dos grandes refor- -,Não, essas são muito leves.mui-
gada em 17 de Junho de 1891. 1

.oICO, .oUACO E ALCATRÃO DE NORUE- I'
b.·

tt:d'1cTéVOfâtlu. por
'um dos muitos d f

to finas,:. � r'.
folheto

'

'GA, desapparecem os catharros os ve CrIme se teria comme I o, .,

t b
- .

t
ma ores pponezes: oram os -Não, minua senhor-a, ao contra-

M
.

l1' tada ao mais antigos. Pharmacia Popular. e de que elle foi cumplíce á for- terrtvets u aroes que exis em «Sosohi» que incendiaram o rio, muito superiores, fazenda so li-ensagern �pr�sen, , " nas aguas daquelle porto. da..;
ConO'ressoConstltull1fe do Ceara ca ?!

O b
-

d
.

f
.

h palácio cio parlamento &... -Não para mim.
pelooExmo. Sr. 'Gene-ral de divi- .

i
.

Logo que rompeu o dia foi
,

tu a,rao .

epOls OI apan ,a-, Deus do céu, livrae-nos do· -Sinto muito, mInha senh.ora,mns
são José Clarinde> de' Queiroz, , . B A N CO UNI" O acordar o _alcaide. O alcaide fOI do} e abelto pelo :pescador Ma- mal �ÇlS � Soschin.'!. .. Amen f nós aqui não vendemos caullSolas

em 6 de Maio de 1891. 1 folhe- A CAIXA FILIAL N'ESTA CIDADE acordar o juiz. O juiz mandou, noel Pardal,que tuou do 'ventre 4e força. '

.,
. 'd'

,

.' -

d do celaceo os restos da roupado' J

I I
-o --

t b:.0.
• . .

• PubiIcatnosem lugarcompe- acçn aIo eSCIlVao e a gll:l,� ai' " ." f ..: fll
.

d FIl "'1"
Faava-se que cer o lSpO rece-

Falla d.mglda ao Congresso ,

b I d C' F l' t CI' VI' I e dois medicos D:lhI a Il1felIZ CI es"o, e n.esses ra !ale egacla e, erras a \AO on1saçao I
beria o chapéo cardinalicio e entra-

C n' t d S P 1 pelo i tente o . I anço a ,\lxa < 1 la, .

t'
.

'ece '1m o
I

,

•

Iria,ad'lwnores, para o Sacro OQlle-ons I um e e . au o
..

Fd B Un'-o n'esta cid'\de pO'H�O estavam todos acordados gmen os e que appal Ic
'Resumo das observações me- gio., ... 1 '". Governador do Estado Dr. Ame-I

o anco la <
_.

"

't c" P d ::1 peso de prata e os bilr.etes de
teorolóaieas feitas no dia 3 de Observou Ul!l deputau? m�lJto' JI-rico Braziliense de AhneidaMel- Para elle chamamos a attençao e no ce�l elIO. roce ��-se a

13 reaes que c.bnslituem â he- t> . lustrado I' mUlto sarcastICO:,

I d' 8 d J h d 1890 1 do p"bll'co porquanto I'lll'cl'ada exhl1maçao. O cadaver tOI con--l
,. Agosto de 18'91: - ,COI11 cel'teza é o p' rimeir,Lo coll<'-c, l1Q. la e un o e .

..' I u.. '
. _ '. "

, rança tão pobre, como extranha -

folheto.. I essa lOstItLllÇa.O, de credIto ha dU.Zldo pala a casa das

auto-I da f-:l.milia do obre uarda) Ma�illla do dia 210 gio para q�le elle entra.

ProJ'ecto de Constituição para bem pouce tempo n'e�ta cidade pSlas, Estava embrulhado em
I (t - P g.? Média do dia á sombl,'(\ 200 �-,�����"'!""'!!!!'���!!!!!co

h b 1 b
-

. 'b't Ih 1 d 's o nao sera um peIXe. ..

:lECÇA- (') RETRIBU'IDoEstadodaPar� y a!8,a ora- apl'esenta]á um..rp.sultado sa- uma Cf; ela ve ae enea,o ,

.

, Média do dia ao Sol 36p,3 t)1 �;, Ado pel? Ba?hareID. Lmz ne Sou- tisfactório" o qual exo,ederá sem com barbante,. como um salpI- 'Minima da noite,: '14;0,
za da Si�Ve!r�. 1 folheto.

. duvida á expectativa de seus cão do AlemteJo. Era a Bota cy- Um trem �uspenso no �r , )Bal'o�netl'Oá-O°C 763,34
'

-"EM QU,E FICOU '1Constlt?lçao do Estado do PI-
patrioticos fundad,)fes. nica do crime!, ,Um dus maís singulares' ac- MEDIA)Tensao do vapor 13,89 p, .. t '

'

d' t
. d'allhy. 1 ,olheto:

1 G 'R Assim pronunciando-nos só Cortou-se a mortalha, desco- cidentes' "de 'cami nho de ferro
"

Humidade relativa, 78
el gu,� a-se a ,I rec ofla e

I tPe�a Secretanat ld:l _ �oerrpar'esel'- temos motl' vos dedesvanecitnen- ! briú�se o c,ada ver .... Espanto'
�

OZO!le 5,0' uma so*c1ed,ade b.allante, com ()
a 01'10 apresen a o C\

- ••• I _,
•. que já se têm dad,o foi o que' O

ti t d Republicados Estados to por vermos que o nosso Es- geral! Era o ({cada"eo) de um
OCCOlTeu na manbã de L o 'de Pl'uviomelró ' " �Gme D RI�NTB:, em., queen e a

.
' '. ." t'" '

'

'. fIcou a sua estrea, tendo, Ja co'Unidos do Brazll pelo General tado, a lavoura e o commerr.lO l,ao ra ello. Maio ultimo na linha de Bri- EstadO do Ceo bl'ado dive.rsas mensalidades dede diYis.ãO Anto�i� Nicolào Fal- dispoem boje do. Ilecessar�o ê�e: Cosâs de Espana.f 1 ghton, IngL�terra.· (1) CiI'rus seus SOelos.
'

r
cão ,da Frota, Mlmstro de Esta- meqto que mUlto contnbUlra·

I O express() «Gullman,) que (2) Cil'fuS Cumu:ll1s
.

Não se escondãodo dos Negocio�da Gue:ra, �m para o seu progresso.
.

Tosses e Rouquidão I'
,conduzia oito carros de

pq_ss.a;-
,

Junho de 1891. 1,vOlo;: brocho
_

, : .' aeiros e dous ele baaagens, .ten- ,(3). C'irrús Cumt;llus MOVA�f-SE.

pe13ImprenSaN�?lÜnal,CGns-l' . Curam-se co� o .angICo, tolu d rtido de Brighton ás 8 ho !!'!'!'�""!"!"'!!!!!!II!""!"!"'!�������!!'!!'�!'!'.""!'!!'!''''!!'''''!!''!''!'!!!!!!!!!'�!!!'''''''!'!!'!!!!'''!I''''!'!!!''!I'!'
tituição da Repubhca dos E.' DESTERRO I e Gl1aco de Rauhvelra. o pa

"5 t N d ,nECLAR ÇO-ESUnidos do Brazil, acompanhada I Cheaou hontem do Rio Gran-' Cuidado coma� falsificações ras e 'i' , aTavessav� dorwpoo .

'1) -1 . ,A '; ,
"

das,-leis/oro'anicas publicadas d d
"

I f) , ,
'e galgava a po:mte ae! ea , c

,
or- '

� .

',.. d bN b d 1889.1 e ?Su o paquete E:sTE.RRO, NA. RUSSIA., tland quando est3 Jesabou.desde lu e ,ovem ro e seaull1do bnntem mesmo para '

.

' '..
1 voI. brocho

o Rio. � regimen(�a associa9ão pro-,
" Post? �u� os vIgal�entos fos-

duzlu na RUSSla e especwbcnte sem pleclpItados -pala o fu�4o,
LEI ELEITORAL em MoscoweffeÍto l'lluitoaprec.i:' a locomotiva, o tençler e mmtos

ORA BOLAS! ado por toda a p:Hte. ) carros foram parados no momen-
Jornaes do Rio -annuncião Uma historia... pa vúrosa: Exi�te por exemplo um syndi- t te em que se deu o desab:1men-

que o �r. conselheiro' Sar�iv�, ,Era noitf', e, esc'ur�. O covei- cato de tO'd[,S .áS pessôas.em;i'e·- tó, ficando suspensos sobre os

encarregado pela commlssao ro do cemiterio iie Valdepefias gacl�s no s�rVlço clOll1e�tLCo, co· trilhos que não cahil'am com o :

mixta da camara e do. seIlldo' estava dormindo. Bateram de C�ell'iJS, e[:l�dos. guarnas, por- resto das construcções.
I

. telros, VIgtaf', ea1;re�!ldores, 'Naturalmente os trilhos ver-de formQlar o projecto de ei rijo á porta� O homem acordou; etc., que se responsablllsa por '
.

, Ieleitoral, tem já muito adian- soava uma hora da madrugada. todos os furtos de que os patrões. garam sob ,0 peso �norme de�-
tado esse trabalho. -Quem é?· podem ser victimas. Logo que sa massa" mas felIzmente, nao

, Segundo consta, n'essa lei S. - Vimos da parte do prior desapparece alguma cousa, nl1� stJ. quebraram. O trem ficou,
Ex. eonslgn� q_ vo\o publico, a buscar o esquife. Ánde depres- armazem, numa vitrine, o ;�yndl- pOIS, suspenso no ar.,

.

eleição pOl' disUír,tos, de tres. e sa, que é urgente. cato reembolsa immediatamen- Sem esta circu,rpstancia ver

o terço para a representação das

I
O coveiro abriu a porta. Dois te o prejuizo,se o delinquente f3z dadeimmcnte providencial" ha

minorias. homens, mascarados e arma- parte delle. Ha portanto grande veria terrív-eis desgraças a la

,
NO"SBio da cOf!lmissão espe- dos cum pistolas, ladearam-o. interesse etH cercar-se de gente mental'.

cI·al,. o voto cum,m,u,latl.vo tem -Pegue, na enxada, siga-nos pertencente à associação, e Houve apenas alallmas con,..
." ,.. _ consta que os membrbs da expo- t

-

f t 1
C> '

defensores conVIctos. e não dê um so grIto. senao... . -

d "''[ 'correram
usoes e rac uras ev�s.

_', ..' SIÇ:;t0 e 1\ oscow re. ,. Os etnpreaados da lInha e umO pI'oJecto fIcara provavel- morre. ImIltas veze5, e com exlto, a este tl.. •

mente discutido na commissão I O pobre coveiro, meio morto! syndicato. . d.estacamenta de. POIICI� VIeTam

esta sell1ana e para a vindoura I de, susto. acompanhou-os. A' E' o collectivismo bem enten- tl.r�a os
. �assagelros da sua po-

será �preseniado á Camara, poucos passos estava outro mas- elido!, .,
SIÇ:J.O cntIca.

como inimigas todas as pesseas que, sim o seu veneno, a sua baba im-! Ievantar-se ... talvez; mas:pua isso é

lhe. são queridas ! Oh! em qua.n-' munda !...
, ! prec�so beber �gora esta cha�ana

to a essas ...
·

Não data de fuoje I Deixei-a aJfastar-se, e fugi como i de vlOlas ... 'De vlolaspel'cebe, Inmha

o meu adio: já as aborreço ha mu,i- 'um insensato n'ol1.tra direcção. I senbo.ea ? Olhe que lrrW é yerbasco.

to tempo. Foi o sr. de Mignerat que I Entrei no castello;, a sr." Mal'cag- j Apres:ntei_ á doente a ,Chav,an.a
lhe disse que eU,não tenho coração? , gi lia aindª o seu jornal na sal_a ele !, CO!�� a lIlfusao. Bebeu, agradeceL,-

I 'd' d' d tl
'

,Poi's bem, disse-lhe a verdade; eu' jantar; o doutor e Leito terminavam me sorrm. o, e Clxan, o, escalr a

.sou uma d'essas natunez.as que se,: a prim.eira partida, de bilhar. cabeça sobre o travesseiro, mul'

revoltam com os beneficIOs" em v.ez: li. mm!.Ja flusenCla durara apenas murou: f_

I ' b· - Ent[o até amanhã.de se prenderem. N'esta casa fize- , me'ia hora. Que prorundo a ysmo

ram-n1'e muito bem,e eu já tinl1a JU-: se me abrira aos pés n'esse curto jlté Amanhã! ... Helen8, tambem

ra.do pagar com muito mal. Ha dois' espaço Ile tempo! me havia dito estas palavras.
.annos que esp�ro a occasião de -Então, Daniel, já acabaste a tua XIV

cumprir o' meu jurali1entG ... E�sa correspondencia? disse Leão. Ora
ril'ernos as masca1'as !..'.Que aspe-

occasião apreisenta-se emfim! E-me graças a Deus ! ... Agora vamos jO-, reza selvagcul eevehu'J, Helena ! ...
,

b f I t t UI'
.

o Desterro, 30 de Junho de 1891.permittido, a mim, po re, azor ma gal' adas res. m UlZ por Jog ,e Com que- impudencia de,,'-cOQ1'ira os

a ricos! a mim, triste companheira cada partida tl'inta pontos: COlnem- instinctos abjectos da sua alma 1... F. A. Paula Vianna' E. S. Bainha
'continuou, após Ullla pausa: de um soldado velho efeio,com quem i te assim 'I '

Para aquelles que lhe tinham feito Sub agell-le. Q_uarda-Livl'os.
-Ce.di, �irr.! Mas quem eede sem' Lne foi preciso casar para conqu,is-I Como.:\ei a pal'tida ... Com a mor- ,bem, só tinha o adio! E comfessa-

"

�--
I . f ..:._-.<

que ,se lhe peça 'I ... Ah! Nã,o tenho tal' uma pouca ele liberdade de jiC- te na alma ti ve força para Jogar. va-o ... E gloriava-se cl'isso ! Na ves- ATTENçÃO ENCADERNAÇAOMECHANICA
coraçtlO ! O que espera Jentão ele çio ... E-me tambem permittido tor-! Ha martyrios '1.ue não se podem per�, entl'egaudo-se as l1Iinhas ca- DESTERRO

mim? Que para lhe agrad'lf consi- turar a mulher feliz de um l1om'em' avaliar! ricias, tinha repre<;entado uma co- O. Mari::l Francisca da Silva, O proprietario lill CÇ\�;it supra
dere a noite de hontem t;omo um r.ovo e hell[·!. .. E queria que dei,-j Que faria_ Hele�a, meu Deus ! .. '

I media;
do amo!' e do pI'uzer fize- moradora. o'esta ciàade,� pra�a �e��at"a que. ficam ele :r,�do� na

sonho?.. Mas o senhor 'I ... Mas o xasse escapar. todas "estas, alegrl-, que resoluçao seria a sua 1... l'a degrtlOS paea cbegar aos seus 1-1.:�' de Mal I, n. 81, d,_eseJa�otl-1 razê10de 15 /0 os pr�ços da ta

senhor não pensa n'isso, nieu caro. as!. .. Ora! deixe-se dIsso!. .. O se-I . . , . . . . . . . . .'. . fins!. .. Mas que fins s'3riam esses, Clas de seu filho JoalJ LUIZ da bella dest� estabe.lécunento.
é ., ! "

'

d fi
-' I ' Para evitar dUVidas passa-seMesmo por não ter coração, que Ilhar pertence-me, e meu. Convel11-, '

,
e o qLle pertenderla eIla fazer com Costa, e pro ssao pmtor, que, t

J

_ A's dez horas eu o sr Grangeneu- 1 (
.

d l' O presen e.
recuso acceder ao seu pedido. Com lhe terminar as nossas ralaçoes, �I' " .., as suas ameaças? se ac uva OLI am a 10Je se 1 _

o seu modode procederpoz·me ago- a

m.
ím não me convem

ren.unCiar
a

I

ve � asr." Ma:'caggl, subimos ap
Tive um momento a icléa de con- acha) no Estado do Rio' Gmnde II COLLEGIO DE NOSSA SENHO--

ra á minha vontade. Quer que tire- el'as. Tenho o direito de ordenar, e
I
quarto de Andr�a. . tar tudo a Leão e reclamal' os seus do Sul (cidade de Jaguarão). HA DA GLORIA, ,',I" •

C .

:- ..
_ I Repousava alllda, mas ao rUldo

.mos:'a,'S !!lascaras'? Pais seJa... on- ordeno. Esta nOite :lao esta em es
. conselhos; mas não, o fiz por ,vergo- Pede por ISSO o faVOI' de da-I Aos SRS. PAES DAS ALUMNÀS• .', , -, I doa nossos passos entre-abrJU o.s , ,

.sint0 ... consinto .... onsinto. Nunca o tado de me ouvir; mas ama,nha.,n es-!' ,

'

nha. Além d'isso, o que poderia eIle rem-lhe ex.:\ctas infnrmações de Em consequencla de caso de
amei','nunca amei pt'ssoa p.Iguma, e te mesmo lagar,' á mesma hora, eu

I
olhos. '.' fazer senito lamentar-me? seu 111ho para neaocios de seu I molestia suspeita .em uma ao-

. , '

d -Isso vae melllOr ? perguntamos- b I
• •

tl-

como o seu desprAZO obriga-me ago- lhe direi o que resolvI A eus,. E nem isso mesmo' eu merecia. interesse particular. gregada da. famIlla, fica suspen-.

d t tI ha·ia POI'S batallln Ilhenos.. Q I
'

I 't f d t
-

'I d' II' l'ra a, e es a -o, ""
.' _. ue 10rrlve nOI e. a pr�ce en e

. I sa a au a este co eglO a e
cruel, sem piedade nem mercê, e

_ XlII. .', --MUltO melhor; amanha bel-de
fôra de rosas em comparaçito d'esta. Dester!'n, 3 de Agosto de 91.

I segundfo aviso pela Itnp�e�sa.
Para r,rincipiar fique,sabendo que na E eu nao esmaguei [\Os pes aquel- 'I levantar-me. 1I{ l' S

J MAR!' IGNEZ VEIG A OE 1"A[>JAl'

'b l' 1 t h d (O t") nARIA 'RANCISCADA ItVA. ." T , ,

guerra que lhe declaro envolverei la vibora em quanto 'ol1utava as- ,Bom, (Im, (Isse o (OU or, a- e on !nua

FOLHETIM (3ql'

HENRIQUE DE KOCIC
'

A MU[HER PALtlDA
�'.

TRADUCçAo
.1 DE

Fernàndo de Lacerda

'SEGUNDA, PARTE
XII

\'

Caixa,filial do,Banco União de São Paulo
, "

Balanço em 30 d,e Jaugo de 1891.
ACTIVO

Casa Matriz. Capital a re-alizal�
Moveis e Utensilio& exi�tentes
Titulos DesGontados ..
Empl'estimos RUl.'aes '. � . .,

Effeitos a Reeeber c/ de terceiros
Contas diversas saldos.
,Cau,ções ele c/ c'orreqtes
L€tI'as a recebeI".
Et�1,presLimos Diversos
Hypothecas Urbanas
Hypothecas RUl'aes

400.000.000
1.047.130

22.701.400
,. 60.,600.QOO

4:509�230
2.00.2.000 \,.,

20.000.000
88.250.ÓOO
12.160.000

4:000$000
. 121:060$000 125.0GO.000
--_--_._--

86.580.040
ó 6.010.970
167.B97.36o, 173.708.335
-----

62.556320
-�--'-

l.Ó59.174.455
-===

.JO

Banco União de São Paulo
COI'ltas co,r.rentes Garantidas.

« « dp, M;oviq�eJlto
Caixa. saldo Histente.< .

,

PASSIVO
Capital ... ......,.

Banco da Republica (los E.U.do-Brazil.Rio Gl'ande
Banco ela .« dos « « do:« Pelotas '.
Ba'nco da. « dos « « l( Porto-Alegl'e,
Garantias Diversas . ..

Dinheiro a premio POI' Letras. ,

Garantias Diversas ele Emprestimos.
Caixa-filial de' r. urityba .

Ballco Unjão de São Paulo .

COt�tas Correntes Garantidas ..

Contas « de Moviment9'

500.QOO.000
9'.668:910
4.290.030
8.121.820

20.000.000
7.481.040

Y25.060.000
2.448.280
89,019.090

86.000,000
204.887,730 290.837.730

Caaa Matriz c/ �speeia.l Lucro !i(luido. 2.247555
, f

"" 1 :059.174.455
S. E. ou O.
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses,· RouquidãO, Ironchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

/

cO)\I o

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU:E GIJACO
.. composiçao de Rauliveira

.

Flarilino :E-J:orn e _Oli-veira
UNICGS FABRICANTES

·Cuidadocomas falsificaçõeseimitaçoesl
continua a encarregar-se de

causas per-ante qualquer Tribu
nal, ,tanto n'estacomarca, como
nas .demals do Estado.
Responde a consultas-ver

.balm ente ou por esr,ripto-con-,
fo rmelhe fôrem feitas.
Te m Se�1 escriptorio á praça

«15 de Novembro» casa n° 1"4

_{l:lobrado) em frente aojardim
"Oliveira Bel lo»

<,

ALFANDEGA I Armazem
De ordem da Inspectoria da I "

Alfandega se faz publico, na
v ASCO OA GA.MA

.'

I

fórma do disposto no artigo 3.'
. Aca�a de receber p,elo ultJm? I

do Decreto n. 9766 de 14 de Ju- v a p o I um, magnifico sorti

lho de 1887, que se acha encer-
mento de cha r,:reto e;n pac�otes I

rado o lançamento do imposto
e e� l�tas de 2�0. a vOO g,�m-I

de industrias e profissões,a que n?as, dito verde.dito hysson fino I
se acabou de proceder por esta

eyer.ola, tambe� em latas de A «Fonte da Juventude,"
Repartição, para o exercicio de 200, 3?O e 50? gra!TI�as, .mer- Por tão brilhante e formosa,
1892, e que dentro de trinta dias caflor.a_estagarantIda: gOJa�a-
contados desta data, os colle- da casca� em .lata� g r and.e� e Não é mais da Juventude ...
ctados que tiverem de reclamar pequena�, pahto�,lol?hadOs, b:s-
contra o mesmo lançamento, o C?utos cloc�s e d ao�a da acre- E' Fonte Maravilhosa!
deverão fazer por meio de reque-

ditada f.:1b:�ca de L�lte & Costa ,�-'- -·�.o.�. '._.. .

rimento dirigido à mesma Ins- de Pe�ota;:;, lamparinas I_n�rca S O RT I M EN T O C O MP L E T M ,.1 '.

pectoria. cor�çao; velas de co�poslçao a A EN TE ,/N O'V O
. .

Bahiana; copos de vidro; 12m-I
- , " .-

Alfandega do Desterro, em I' parinas; compoteiras; calix de CH EGA DO PELO U LTI MO VAPOR
.

de A�'osto .de 189.1. chri�tal para .champagne\ tubos, E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seia uma
02 Escripturario encarrega- belgas e de diversas qualidades I fonte maravilhosa ainda mais cheia de atractí d

J
, ;

d di t e f iti . I . <;;: I ' IVOS e e maravi- -c-

o o ançamen o ei lOS, .ouças, c.cpo� para Ilhas do que a fonte maravilhosa do conde Patri ,- <,
.

O. C' I azua de diversos feItIOS' vínho i.c.,« o
•

u a nzio, nao tem

lympw dos A. . Pinto. t p' t' 1-.'1
'

"f
mais do que lançar 08 olhos para a continuação d'este annan-

�!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!
I l o 01' o. em narri e engan a a- cio [Iara convencer-se do que dizemos e fica

"" I do de differentes marcas' cer-. . . .

r pasmo" mas COIll-

o.' •
• h' I I' f" _

pleta�l1ente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto
\ ejas: VIl1 os ta ianos, rance extatíco raas redondamente extatico a te as rnil

'. ,

ze: portugue 'et
- te: _

' n e as mI e uma seduc-

) se;vas it�lia��ss /' f;an�E'���: coes que expo:n.os ã vend� por preços ao alcancéda bolsa mais '

.. "t 1 L' bô dôce 'Iesfomead�. etIslcad'estacldadeemesmodointerior-doEstadot
VINHOS 'HUNGAROS I �z�� onas (e'd IS oa; OCrSte�� I Comtemplem

todos, admirem e abram bem os olhos 'ante o'S.lu�
ca a, em VI ros. e em :3 a�, minososjactos da maravilhosa '

'

cognac, e uma variedade de h-I
côres recebidos d i re c tam e n te

dã Eàropa. em garrafas a phan
tasia, como não ha igual nesta
praça em qualidade. O mesmo

annaz-ém conserva um sortimen-

'0'''''0 E r"ATA
to de generos coloniaes, qUé

.,,, " vende com diminuto resultado.
Uma visita, pois:ao armazem da

Republica, que verão que nin

guem vende mai� barato do que
o

�I� Republica J CDNFLICTDDRAo ADVOGADO 5" SECÇÃO •

FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE I No edifício ds companhia de

SOUZA menores votam todos os eleito-
res do 16 quarteirão do n. 801
a 940-do 18 quarteirão.
Nas freguezias suburbanas do

município cada uma constituirá

I uma secção que funccionarà no
.

ediíicio da escola publica na sé-
de da respectiva freguezia.
Convida-se, portanto ,aos ci ..

dauãos eleitores comprehendi
dos na respectiva circumscri-

E 0'1TA L
pção para no referido dia 3) de

agosto p. futuro, às 10 horas

> I da manhã, comparecerem nas

O cidadão tenente coronel aecções a que pertencem, para
Antonio Pereira da Silva �livei-I darem seu� votos. :
'ra, presidente do conselho de' Cada eleitor votara em duas

intendencia desta capital, faz I c.edulas.
sendo uma para supe

publico que, em virtude do de- rIl1tendente. � membros do con

creto n. 94, de' 27 de julho de I �e!ho municipal e outra para

1891, terà legar no dia 30 do IJUlzes de paz.

mez de agosto p futuro a elei- As ced_ulas terão.no r,otdo a

ção neste municipio para mem- declaração I?reclsa, isto e -uma

_' bros da intendencia municipal, para superintendente e Il!em
superintendentes e juizes de paz �r.os do conselho-e outra para

para servirem no quatrienio que JUIzes de paz.

deve l)rincipiar no dia l- de ja- Tanto uma como outra po-
� neiro de 1892.

. dem ser impressas e devem ser

As eleições serão feitas de fechadas.

conformidade com os decretos O que se faz publico para co

ns. 511, de 23 de junho, 648 e nhecimento dos cidadãos elei-

663, de 9 e 14 de agosto, 802, tores. i .

de 4 de outubro e 1189 de 20 Sala do conselho da inten

dcdezembro,todos do an�o pr·.)- �encia municipal da capital,e�1
x,imo findo com as alterações 31 de Julho de 1891.- O presl-

flÍorém, qu� são estatuidas n� dente, Antonio Pereira da Sil

cítadodecreto de 27 de julho de va Oliveim.

1891.,
'

A de�ignação das secções e

do numero de eleitO"es é a se

guinte:
.

Na ca]Jital
I' SECÇÃO

No edificio da intendencia
muniCipal votam todos os elei· Em virtude de ordem do Exrn.

tore�do,s quarteirões de n.laICid�dã0 vice·governador,em
4 ate 0.1. de ordem-200. OffiCIO datado de hontem man-

. • , �a SECÇÃO
. I da o cidadão inspector interino

No edIficIO do theatro �anta fazer publico que nesta repar'ti

Isab�l. vc:ta�_tOdos �s e_le.lÍ_ores I ção recebem-se proposta, at.é o

do 4 quartelrao a prll1Clplar do dia 19 de Agosto proximo vin

>

n
.. d� ordem-201 até 08° quar- douro,á 1 hora da iarde,para os

teI�'ao n. 400. _
conceros tindispensaveis na es-

3" SECCÃO trada do morro do Sirili con-
-----.------

No edificio do Lyceu de Ar- forme o orçamento �xistente MOBILIA OE QUARTO
tes e Officios votam os eleitores nest.e Thesouro, orgamzado. pe- .

do 8° 'quarteirão desde o n de
lo DIrector das Obras PublICas Vende-se uma cama frallcez�,

ordem�40i até ao '10 quartei-
tóra do districto da Capital. lavatorio e bidet de jacarandá:

r-ão n. 600.,
_

'Thesouro do Estado, 18 de estas duas ultimas peças tem

, .

4& SECÇAO Julho de 1891. pedra marmore, e um colchão

No edificio do Congresso vo-
de mola completamente novo,

tam todos os eleitores do 11
O 2° Escripturario I para vêr e trl;ltar com

quarteil"ão até o 16 �OO. Miguel V. C. (Úl Costa.
, 'ri!

I'l
_

�VI
__ o ��e��!I!!!!!!��!I!!!!!!!I!!!!!!�!I!!!!!!�!I!!!!!!�!I!!!!!!!I!!!!!!!I!!!!!!�!I!!!!!!!I!!!!!!������������

,Jto�lt'édo CIAL" Ar�z, claro" bom '

'I
Manteiga n.aI S1.:- 'VENDE-SE

uma excellente

r 'I lheFí
J e superIOr (E. cen- perior (latas enfei- I casa sita á rua 28 de Se-

. \le.-ofA, trai) saceo .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kilo . . . .. 1$600 á 1$700 tembro; um sobrado e duas

'� _..::.C - Arroz ordinario e
.

'
Toucinho, tio sul,

. chacaras na freguezia da

P c, t
regular, '!sacco ... 12$000 » 13:i;000 conforme a gualida- Lagôas, COm grande numero de

regos orren es F

'

de, kilo . . . . . .. (:i00» 640 arvores fructiPeras e relZulal'
ava . . . . . .. 4$500» 4$800

l'
�

PRA '1t J Amendoim gr
. Banha clara su- plantação de café.

ÇA Do 10 DE ANEIRO do e miúdo, sacc�u� 3$500» 4$500 perior, latas d.e 10 Trata-se no ARMAZEM! DA

DI'a 3 de Agosto Gomma elarf. boa, e 5 kilos . . . . .. 766 " 800 �

REPUBLICA com

Farinha de Santa
sacco.. 7$000» 8$000 Ban'ba eommum,

Catharitla,Lôa sacco 3$200 á 3$300
Café primeira re-

latas de 10 e 5 kilos 720 »

Farinha cl�ra e
guIar kilo , . . . . 860» 880

torrada, saeco . . . 5$500 J) 6$000
Café segunda boa

Feijão preto da
kilo .

Laguna, sacco . " 8$500» \:)$500 Gafé segunda re-

Feijão branco e de guIar e ordinaria
�ôres, sa'2CO • . . • Não ha kilo....... .

Ml!ho graúdo co- Assucar masca-

rado e s,,;cco, sacco 4$600 Jl 5$000 vo kilo ..... '.'
Milho miudo da Assucar mascav}-

terra, sacco . . . . 7$200»' 7$500. nho kilo

ANNUNCIOS

Em quintos, decimos e caixas
de duzia de garrafas inteiras ou

de 24 meias garrafas

FONTE DA JUVENTUDE!
P�rfumari3.s. de um aroma extraordinario, 'pere�Tino nanea

sen�ldo até. hoje ..... qu� parecem ter sido tabl'icaclos n� céu' e
enviados clIrectamente a nossa casa!

Charu.tos n�\cionaes e estrang�iros, cuja Cinza mais p�rece
um bloc.osmho de r:ev� da Siberia do que mesmo cinza 'J� charu:
to, e .cuJa fumaça IImplda, flzulada e cheirosa, offerece um ver

dadeIro encanto ve,l-a elev.ar .. se em �aprichosas esr.iraes, at�
des:=tpparecer.no espaço, delXan�o semp:e,. porém, na ponta-'uo
nanz �o fUlTIlsta uma re�Grdaçao suaVISSlma da sua pass�gem·
por alI (pela ponta do nal'lZ�. \ '.

�umos F.lf!l pa�otes e rôlos, um genero esp.:'cialisRimo p'él:o
capl'lcho e S(;IenCIa com qUtr. é pr�parado pelós respectivos fabri'..,.
cante�, que teem nome na hlstona pelos seus conhecimentos na
materJa.

.

, '"',

.

Gravatas .... ,o que ha. de mRi� �oderno, de mais lindo e d�
!paIS attrahente n esta capItal. .. Nao Daquem,vendo Ull1a das no!'l-
sas grayatas: l)ão compre logo uma duzia.

'

,

Collari�hos ... sobre coJlari�1hos é melhor nada dizermos,
pOI .que sena pleonasmo annunCIar que os nossos cólIal'Ínhos são

ll1telr�mente .modernos e elegantes, visto que b.::sta dizer-se-os
c?llarmho� da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcompreheil-
dldo que sao el�gantes, modernos e .. etc.. \, '.

.
Mém d'e.ssa chu\'ade coi�as estupendas, temos muitas outr�s

maIS, que deIxamos de menCIOnar para nt.o cacetearmos os ty-
pographos da Gazeta do Sul.

'

A' Fonte da Juvclltude

2, RUA TRAJANO 2.

Compra-se ouro
e prata, velhos, na
relojoaria de Pau
lo Husadel, á

Vasco da Gama.
THESOURO DO ESTADO

RUA TRAJANO-li
CODcertos Da estrada do morro

do Siriú AO PUBLICOVill110S
Bons e de diversas quaHda

des, co 3/4sejão: hespa nhóes ,

italianoS. e. gregos. POl' atacado
e a vareJo. Preços sem compe
tidor.

RUA JosE VEIGA N. 38.
S. N. Sav.f'ls.

Sapataria Universal
DE

JOSÉ BRANDO

RUA TRAJANO N. '12-

José Brandochama a attenção
do respeitareI publico e das
Exrnas, familias pára a concur

rencia que espera em sua ofli
cina de calçado, dispondo-se a

servir quaesquer encommendas
em 24 horas,para as qu(,\es tem
babeis officiaes e excellentcs avi

amentos,sendo ludo de 1.a,qua-
lidade.

'

Ernesto Bainha.

CHARUTl\RIA
_

'
'DE

.

JOAO OOS SANTOS MENOONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da rua da Republica

j', ,

,----------_.

COLLODINÃ'i
Grande extra'ctor dos caIlOl;!

PRA.RMACTA POPULAR

CERVEJA SUPERIOR \
Cujo unico dt-feito. ( não'

ser ainda bastante conhecid a

2,-RuA TRAJANO 2.
CALLOSl CALLOSI
,RemedlO infaIlivel: - Coltodin-;;

PHARMAIiIA POPt'LAR '

,

O oleo de figado de bacalhao
de B�rthé é o unico cujos pro
cessos de_ preparação foram appro
vados pela Academia de Medicina
de Pal'iz; é duplamente mais ric�

SALVE , SALVE , I
em pIincipios activos do que os

, .'
• ' oleos de ,bacalhao preparados por

Ninguém terá caBos uzando a col- outros modos.

lodina!
« E' o oleo CSCllt·o que deve ::er

___

' emp,'egctdo em medicina com exclusão
dos dois OHtI'OS. » PnOFESSOI\ 'fnoussEAU

As crianças bebem facilmente o

Remedj/o contra calIos-CoIlodinu I ole�
de �eI'thé � �1I�gam alé a

PHARMACIA POPUI A peclil-o pOI que « nua e I ep!tfLnante. J
I

• R., PlIOFEssolf llOUCIlARD4T

. INFALLIVEL

Vasco da Gama. --._---

•. 0. oleo de Berthé ê um ré�ns.
tltumte de primeira ordem de n t

'

r�za a fortifl.car as con�tituiç�:;flacas, os peitos delicados. Com o
Seu uso �onstante desenvolve-se a
corpulenCla. E' um dos meios mais
ce.r��s, para fazer dei"!apparecer a
ma",leza. Merece occupar o pri
m�lro logar no tratamento das bl'On-

I
ehl�es ehl'OlIicas, das constipações
an ligas, dos ozagres e enguI'iita..
,mentos das glandulas.

820 »

740

840
CAMBIO'

720 » 800 3 de Agosto
175 » 190

Cambio bancario
220 sobre Londres . . : 151/2200 »

"

,
.

, 1
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!!:r::D!:�:a�:;ANEW YORK:::::�:;:U�:\ .1.' .

NEW�YORK llFE -rN'SU:RANCE COr�1PANY I
Unica companhia americana puramente mutua de segur-as de vida I

. f'uncciOll'1.ndo no Brasil :
Fundada em 1845-46 annosde prosperidade i
AUTORISkDA A FUNCCIO:�AR NOS i

Estadol-Unidot do Brasil p�r decreto N, ·9503 de 3-de 'Ouhtbro;
de 1885

I

Capital-cerca' de tnesentos mil. CO�l�OS de réis E,X1:R�CÇÃO D�, 1 a. SERrE �A �
a

LOTE�tIA I.
RENDA Al\JN'U·'\'L CERCA DE OITEN'I'TA '11L No mez de:::;et�!'n,bro, mfal�Ivemel!te, correra a la loteria d,est�l

11 L'l li
.

..
1 1\ .Estado, .a qual e intransterivel, visto que o contractador porl'CONTOS DE nEIS iclat�sula'e,�tabelt?cida no, contracto �rmad�,JW dia 3 do �orf�Bt�,n

I o�)l'lga�se a multa excessiva, caso nao corra. a mesma lo'teJ'lat n0 \.

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL G 1<11a marcado bem como obriga-se a

p.agar
o dobro do IIvalo:'

doslBIS .
-lbilhetes. .'., '

'

DUZENTOS'CONTOS DE Ff
-

-« .

� O 'plano d'estaLoteria é.importahtfs.sim�:. •
.

----�---- _�."Jt, .. ,. _

Est.a compar�hiaéaquemaiS!ldur�nte
03 sei'� annos de exis- COM 4:'00ÜREH3IfIR-A-SIE 1,0�.OOO:OOO

garantias offerece por �er tencía neste paIz: .. COM 800 RÉIS T-IRA-@E 2,000: 000
IjUra1ll0ll1;e rrrrrt.u a., Esta companhia, segundo,sel _ '. . ' .,

-,------- -------.---------------'---

sendo cada segqr.ado SOCi0, com! pócl� provar com os relatorIosl �a? t,e�lrelm,o� C0m o ,mesm�.'o(�ll1helt'o vistojque o menori .,.e:811i�.�;t:$3�••tJ:.��:ft••��1.
direjto .de -hltr�l'vir na sua ad- �po g.overno do estado de Nezy_"prcmlO -,b,,�"OOOJ, aa um lLlCIO de 20/0-', , �.. r' I. _

[.,58.m:los de succeseo, - Premio dral1àe, ..
, ','

-
" Y rl' {l. a l[,fue tem menos C0m- )Jesde �� acceítam se e:1comme�1�las para toçle o I,tstadv.l' b,em � .E""-<'Josição,V�ql';.=eI'aa.l, pal.'iz j889".,� 14,J)iplo111aS de Honra,

ffiIOlstr,açao. "
'. '..

'10 .{', '"

.�1. "' como assignaturas de bilhetes fiNOS, [�S quaes serãO;i;tCC2ltas- ��
i:ú 18 jl'IGdi'!lhasde Oui'oe 16 Medalhwp de Prata;,

....E'sta cornpanlHa e a que ms- -promtsses a pagarre ativame.n-
té 30 1 " t

'
�

� .i. p �

"

"'. ·"'�i·m,�;:ti /JK
.

��!: stLIÉt)-

"a mais confiança visto que it l ! E'" por
a e ( o correu e,

4'#,-(..<- I r" �"'·M-�:i""'''''''''''!i� ,..,� 'ii !t::�
,
pl� ,

'. rÍ"l:"'(ae�iOl is-· te ao .s�u CaPI a ,
.,

'"""_ .", �s pessoas que quizerern bilhetes e mais i:lfo.rmaç,õe� d_irija-.se �.
"'" --)<,

--; CU3� BASE é o llJO�l! L�rl'lB ��
nuo 'te

.
_

_
C o 1.1 � e q n e li c 13, a a cigarrana «Fonte ela Juventude», praça Iv de Nouem15ro, que 'iiI' �.]i' o meníer .aHille.I\tO. pa,va as Ç])Ü'Il<;i\S de tenra.,tas e por C >. li.segu.I,U COU"l.panni1a

...'

l::n.. ais,SOiachar'!Lo com quem tratar '

..
O C·oniract. dor Ji?.•.""..

Idade. Suppre ii mSllfLl.Cl.e.llC.lil do
..

IG��" ma trrual

el'"::.;' • �"� .... _.l ' • I I, �
�

(:, <!
•

.'
•

• 1 II } r�
l •

•

I t� ,
• a ar l k;�� faclllta o. desmamai.: co�n. �C�l uso uao lia diarrhca �.�

té �.S\
< fl!1ndo� .. q� l:i;da;aque lTialsv-an-1

.

.
. �.

l' Y '-C d'A�' d ,,':,)., I!elllYOmJtosesuadlgqg�1l0e1aoiLeComJ21eta,
�bli"a "se '3;- " �. ..... .'.

j n,oJuo,', .;:,eve o, !�� Emprega-setambemvantajosamentecomoalimentopal'aos.
c,<)l:TIl_J)t,.,,�· r.: '_. \ tag

..

en'3 o

.

.LJterece,ao�
,,_---'-

- '_:__ .�'-:..:._,_'_._-__._ ,.�, 'MlultQseCo/Jva'esce/JtesqueillmestóJ1)agosd'IIi3,�dos"/ê
orrxm soU a tbrec- seoO'uraêios e a q"'.U8'

"

õ\' , í�l>ÍIf' �f"J ( ; ,1<l\i)'�"''AP "lll Ifll. 0"'-' m�'� TL EPWd
,� , �,:íl � tlt'Y' r, l\l <;j", ,;;," 1l!.!Ii � ��111 .'ção im'lTIedi:Rta os eF"ta.... ,. te=ta (.'las '

d" 1\i'W·:g,.,d,""", • ;:;'�1; �á.; r;;; JI:í�.:,: �.,v,;, ,'"
,i!)""

I!,

�eguf)1�ád.(j)s '-,," .' -<," Iiil

=

"'on'1p'·:t- a :13··.··.. ' r�."".�·.s',I e I �� --;;':'l�a:'tdeil'C'i:jJ;:l:::;;:'l;.E �'�b':;�;,ii':E ".ra.C<-�SUFSS:aS :',mdo conse�vadQ..-'
,

"

: pr1nclpae .. ..:... e '<[...
"� I lt;�/·Ben C1i'Ollla e tod(!Gi�l]\l� qlldll�lLl.de81lLl([�L�\?,s Alénl dos �rand@sseIrviG(Js qUl' �

Esta c'Om'panhla, ofIerece ,aros :nhi3i�'" 'do HTt.l.udo. .

.

'�'.' ,
.

l� c;;la"'c:orl:_e','va ]lI �,fa ii l�lotcl, 'ao E',,':Il!Jlu e ao� lIO�l,it�\Q�, c11" tcm gâ"ll111.dd'"
a, 1 � �,I '-

., I " .",�N ,"loj�l P0&IC aa na "lu"cnLlçao ,",OS pai tlculares; aos '1u"es cUa assegl!l'1 a um leIte �1>
seussegnra os UC,I os su- E t 1'... uni-

El"'o d
.'

'}'
,., .

�1'&il1à,ja\Cl, s".u1la\'cl c Ilclllll'al·. ,
,', '

" _�J
I"ores a :n1i1ral-

� S a cOmp�n)la•..e � i' 1 IX'
.

'.",
.

e e l'�e
_"

.

'.-. "f�'t'EX:YINril',"1:$1:el.fZ;1:'l'2':;:;&�·:!ClE:eGJ,h1�rCadaFabr!Ca:-N:&;,;;rH'OdeP/Asf;A:P..�S..,�per """ ..

v. j
ca, no' 13ras:s.l cUJas apo-I r'l: l' l � J,I.�" ';Ii.i; ,

JlI ;V, '.-, '?)'.", ·,.Itl). e, Ig·.. ·�I.«�: ..'.. IJ)',J.I� �1 A C\lSl\,:g"""i i"i''''''lé nZlo tem mais, C',ma Ql,tl'ora, um uuico agente JQara'<'l8
quer outra .C.olTlpa- lI' - .

1- 1 "e in, . I �11 \Lj[,{i\'� I{' �Bi'""i<; 'ç .. s jJ'Ccl1,düb :c!J;:un-"<l) n .. s j}I'mmllilcs casas imjJorlalloras. àro"J�ls "

.: 6'de "provài 1l1CeSi _sao ya :u:: as ..

-

��, gel! 1«'8, ]Jí\,,: l:1écClaS, e 10J1o> tiu 'coI\uC3LlI di'; '. 'llíf.�ÍI'nhia, como se p.
.

.1" -'putaveis depois de .," " r o' �"'-''''i·qH r,li'�lfi F' ,Vf'1nFV l' -!"j" 'G.'��·P!!,,,,' '1-(�/r�Wi, '1.f�':P(�!c'_R()yal:,�
.

. I t 'i s officiaes 'do C I� .

.','
,

" Q',ct:hmme�c'
.,'

t1�"t'.,: .. 1 �'-�.',-'":
e11, , ",'��·�.:.L'm r:.'}J�E'R:J'JJB,�!. ��iQl� i� ..a,., ". "�: (O

com os I e a OI o • ,

dons'annos 'em V.l- �'q,'
.. L "

-",,', :.iJL', l1t\l('al:1;@,'" �wJtlr!�",�l1!t'1;;'Z.,I��iKflf"��W(H'�::"':i�'h��,j»,,"�:,:'f.:"'�\ànfi't'f>"'ii';1"",'1!i'f-J1T��;;l�.,fg,.�",,
��p:�i:J6��e�ee!_4°����,lgór,' r,i ", l., : ',CQltlPOtncrÃo' .DE RJAUl,'IVEiU=t&.. "!.

�'�i�'#:J�'i�'i{'l�lf"*'f''';:';�,�-!if-\�'''''�'\f!:;'''1!,ij'��,w�'''�%';�'�;f�ww-w� .,'

relatorios que se acham á r1is- Esta companhIa � a . ,
"

"

. ipqsiçãbHlo, PiÜ�li�� no escl'i- �,p.� no Br.asIl q�� �l')proYado ,e :áudorisacl'opela Ilisp(fctoria Gerallc1e,Hygiene
ptOI'Ío da companfila. fOI nece ao segu1. a premiado COlll amedalha de primeira classe na . 'I

� "... , �... , ao uí:n,a cópi"a. coul-l exposição pi'QvitJcial de }888, ." ,,' i.
" Esta compa)nIH� �_I,A "!- .' :lleta do contracto po_r elle, Eete precioso d�purativo do sangue, que em si reune

. �IG,� IID,�)� Li��ID(� . :ssignadQ,. podendo. G q.Ho se-Ias
mais altq.s propri,edades' elQnicas e anticyphiliiicas, é reco-

·"I.?e dura�te 0S, ultHl10S D an
uiurado:. "conTerir o mesmo,e.

,

nheGldo f(fficazno·tratRme'.llto de ."
ri'os (tem ,:�ü:l�' 11 m Sal?Cl'. a ',seu �ol'l:'i'gi; qlla'hluer erro ou equi'- ,Rheumati�m@s; Escrq:i:>hu�as, Ulceras, Leucorr!léas, ou flores branca
fwor entre Juros sobre 'sua re- "

-

d 1; (1ancros, Carbunc;ulos, BouQas, Dart.hros, Enrermielades da,pene,I

'" ," •.I'flI'St,'O's·.panos· veco'na emIssao a s:tJ,a a.po Ice, ' 'Necróses e nas' outras lllolestias de caracter Syphilitico,�sei va e s . , o •

1
' .•

:�':E;sta cO,m pal1l1i<i' tem emitti-
'

()s' '.�'iI!!strós pagos pC· a Newc- As pessoQ_s q ue !izere� uso dest� prodioso_DeptrC'ativo
'do sempp3,�pólices,que garan; York El�e • fO_rl.'Ull �m dq Sangue �1ao,rrec:sa� ter clI.et� espeelal; nem .

,tem cimmediat�ql�nte o s�gu..;. n:tllTIero ,ínellO�, do .mesmo �esguardo algum
Ilalilo, fPllg;mcto ',os.. sin,istros em .que.o� ,él,e qnalql.�,?r FRASCOS . .

. ''2'�n(J
qualquer' parte .do mundo á outra. c<;:)]:n.pal"l.�]'�,

.

•

'vontade dos Iherdeitr@s.mostrandoassImasuasu-·RAI.'ILINO·H'OR·'N& O L I V E I REsta compann'ia'e'ITllHe' apo- -pêt�hH" óircnmspe�, "
", ,U

.

," '. : .1"
.'

'. . A
"

li0es e são �íncontestaYeis. . ção na· es.;oal:tl- :,do�l. 'UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
éJEsla companlli'a tem flf!gó ipiSC'{i)/S e <iand'o'j por wnse;! .' ...

,

.

.

mais de mil e,duzentos contos' guinte 'iUil�iO'r�s v.a:n,.\�,--,-,- -.--' ,--�'.-
de' r'éis -âs viuvas e aoS' h·erdei.,. t&gens 'aos'sob'reviL Somno.?a!mo e miti·!.ução da dO'r,

1'/•

\ I .; j'" .

:'B· 'li entes "; �'esta a diVisado XA.I\OPE de FOLLET �,ro�Aos,spgU[a,aOS n,o" r�Sl, V .
•

". "qile'triom,Jlladaln"on:n!ascjaqual
"" ';,\l

;" , . .

t '1 ,J . b' 'd t "to no �.4l'IRÍ1'1 'establ'l . iól' a sua causa, i'e,bl·.C, molestias, VINH'O d onI'lTIU""
\

,;,,-

'O)'&SCtlptOr,10 ceD ra "\'&o'su ..;:, epar ame.,!' ·�.U;ltIO,·, iii! ,tr,abalho, ,agituç,ã6 ncrvosa'lpreoc- ,i
"

e, u (� .m/i.•. "I .

.

.çupação moral. etc" q!c. .

ecido neitá c'a'pita\ 'DESD:E lSS2, tgm ;plan,os pqda.res p.ar�rpag,ar cs��n�'\����ld(��ro�O;��_Tl�o���n� "L�BAA:B:�CUJE IIap.provado p.ela' ,Academ·ia. de;,Medi·l',
..

-

, "

.

. natural, .sen!; jilcrturbacao, sem mau
"

,

bl 'OI'lA'I'\�B'I'''et 'd!
'. cma cle Pa1'lz, e o resumo, a con-

,� ·"I··"t·""11 o,m, ,toda 'p'arle"d-a ·,IA,l'Iu' ica ,1.1 .IlW la!,jijIH�h) a :a.p,pro- estar, sem perig,,; o SOirlllO quc e.o densação de todos os principios.'SI.... 6.","11 'A }.[ .:' "r . .,
.

.

repouso C.3 llll o .do cor'po e do espI- activos de quina, «:Alguns gramlfna�i,
d d

'
,

t· d 'd' t
\ nito, Em UIll vidro' de XAROPE de de Qliinitlm p,'ochtzem o''\Iesmo e/feitol,ação os ocumen os e prova e mor a, FOLLl::r, se [Irt]l:\ c nco OH se s noi tes

que val'Íos .kilos de quina, » (RObi(luet,I,,

..
' de1UJ11 repouso eOll1[llcto. lJatural e

N" '" . C;·OIlfl'lIl,.·d' ..'.l·l·n ",,·)ln OHtl'':lS 'COln'l')IIITTurIs re'taurador; e este producto, de lpeanl,t,.ez),da 1"Fl'scola
.

me pharrnacia der'O 1 ao l. al_ 1.11 � .t.II .�L.. o
.. ,U"""'. fabrjca\�o 'francé'Za, 19, lua Jacob,

Paris, acb,a-se . em todas',a$ PharmBl, '
UI Tendo p'iocuf'adopormuito ter,po,

I �;tJN,'F';O:RM··AC 0,- ES, (JP'ROS'P.,:.,E.C.lflS ',E· 'I'Mip RESSaS :���se!�I���ni!��eí:si!1lt7n��::����;�'i
co.mo; o restaurado,' paI' exeellencia""

, NO : "

das constituições exháustas, �

\J.
iDT ,Ir 'NTO DO BDAZIL

...

(Dr Cabaret)
�, ,ESG>R.r:Pr-ORIO CENTRAL DO· S:O:.B-D.EF'An: ArnPj

.

, : <"
..

« O vinho de

QUl.l)itl.rt:l131 RUA 'DO ·H·OSPICIO '31 Labal"raq.ue, é o maÍ'3 ,u(il, com-"

I,lemehto da q'll'inina no frcltdmento -',.

." 'U'l�'t'M 'H ''8�t., 'AU1N '"t VERDADEIRO� I.iICOE TRASFOREST b O 'r
i\. ,1I·.,ftl!·Ij. A. ',iIj.!il4'" AV. "ge.,reu e. das te I'es,· ·s e!teitossão pal'ticu-

.

n Vn'�o p�I:':8:���;;;r��;;!;:�� .me/horar larmente notaueis 1UtS reb)�es antiga,

B
'.
't L'd:J',s ,1

C 1 H 1 e & C
C ççf<,cr,ap O" Vinhos.,

. , de accesso e na caclzexia. ]lallldosa. "
anquell'OS n e.s a-CI, aUte.--. aI.'

. oel)cK ,ESGrevoráJ,cÀSAWO.V.a,Pll",mBO!lD�AtrÁ (llóucliardat,,' leqte du. Acade!1ilÍ'a.)
. ,45, nu"\" 5�!,NT,.,...:;rJri.101J' (llI1A!'fÇA)' � .l1-

.

SEIV!�ESSENFIAd9 COGNAC� ESSEJ:C!A d�l\!!U�1 Em to.dás a� pltarmncias,- Fabl', L.·FI'eh

II
Odlola..tos'para,Y·inhos e Aguardentes ..A,Cbampignye [!M, a.uccr·;19,I',Jacob,P<iriz,

!l�OAI�ÁASTHMA
. "'!!!ID'!ZP0!iliSií!;'!o!�,em!l2J:'��:�!�'""&'il'.l,:�r;0!líi�i!<lilP'l!I!�ljT:iPSff"'!<lm,ill!;dill!"!Il•. dil1!0ijilll'iílI"'$liI1!!l''dl .\ "" , ,. ,

..
•

" .

Oppressão, Catarro, .,,������������������������������������.���������com o PÓ CLÊRY. - $;' I

d
·1 . ,['

Obteve as mais alt� ,$l,n f�.l ACABA 'DE 'SAfllR.Á LUZ -"',&a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CHER-NOV:EZ

�é��g'!a���api;�������o ,1 li l 'v 'DIC:CIONA'RIO 'DE�',MEíllICINA "POPU'lAR"./. rnedic<t01ento app1'0vado, 11
.

-.--�(':'0 !)o!:t Academia de Mel' i- ,
"Ac".ba d� saha 41uz a 6- edição d'est" importante obra, de ,utílid.,de incQnt,es,tavel tanto para as 4!D;! 1��pomoIP.ra'9� ,me,di,oos - �taj,.1 nova ediçll.o do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, conSIderavelmente augmentada e llll' i-"fa com typos novos, contém'cill:! de i'.: I·i z, Ú o \'e'l'llacleiro purgante mais de 913 figuras intercaladas,no �exto e.muitos ar_tigos novos de t�erapeutica, assim como o modo de praticar I ;""}1r.ações de pequena olrurgia

d,as se I i]JO ras, LI" S 0rian t;;as e das e receitas proprias para dar os primeiros cUldados. ROS doentes e aos feridos, emquanto se espera a chegada no· med\ u .tbra que se reooJl!lIl�da
pesf;ous de' cOIlstiLúi.ç.ã,? ·delicada, pela nitidez de.ua Impressâo e pela clareza do texto,

.' �RR6 ,

C m um vidro de Pó ele Rogé,facila --l•• IIDZÇ.iiO-- rOR,�ULAR,lrO Pó\ ....'1 C9�i����VJ:zIlw�lrcoll:ls'ign por toda pmte;pode-se " EST.AS DUAS OBRAS ESTÃO A_' VENDA EM�A� LI�ARI�- �Re�R�. €�Fi�VI'-::;" Jf.,��_FlJZ_ _ill',"p::ml'lI;l!)CCasi[i().necessai'ia,uma . .

,---,--�--.-- - � -'

....�A�·'..(,-_If:I-iiIJI..-...!.i 1!',>l,lJada lIe gos�o ,agradave) emuito y"P-

{'(Jj"í'i;::ei'n-nLe.
.

I .

O PC) de floUé conserva-se infini!.a"
Illct:Le 'ocm se alter'ar, '

i';m p.I'Gg':l-se' o, deital'lào ° conteúdo
. lo \·.itl rr'l em meia, garrafa d'agua, .

dl'ixalHlo em C(l:it'�VCto durànte uma
ill<l:'11 ("li rnelllol: ela noile p�ra o dia;)
'·01'11:11' a [�"llnlh\ se desejar-se ter
'III::.t lirno!lada gazosa, .

Fabl'ic'a c "enda por. atacado :

CI,,(a I... ''Frere, A, CH:\l'rI'PIGNY �,Ci.,
,�"ec"'; rua Jacob,' 19, Pariz, -,A va

rnjo, em quasi todas as pharmacias
de tudos os pai,zes.

OHII
Loteria do Estatlo dtJ Santa

"CathttriB3

11.

.

'. . ,

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiens.

': do BRAZIL

L·ICOR ESTOMACAL

BREMIÂD�� lN'AS EXPÓSflÇÔES
.DE 'í887í, E 1t889 ..

�
.

FiA U LI NO HORN & OLIV,E:I RA

wlEU,OR E r,1AIS AGRADAVEl

PAl�A uso COMM1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA OJESTOMAGO

Prepal'�cão .llg"..:i'!!l.la é maia eiflcaz, coB-tra aS .

, . ';L\t.!:,O 1;.0 r:l'E!, 's, -i.-' JL:,_l.?}.i ,S' :s� q':.R,ET ��$ ,

do q,ue as famosas .CavSUI(lS uni't'eTtl(tZu�ente'1"e'einli,mendadas'Pelo'SMe'di�ost-·
Uma. ca.ixa '('com-in'st;ncçães cOll1'ífleHs 'p:t-;à o trat.ame.nt:o) cura gerlllm.�ú.o ,dentro de uma ��ml\na.) � i! f

"B,,�N�,'SONS, 8r: C·'r;�n:;,:Li��?,":pool. -�flVANS. 1...ESCHER ·t-c.�WEBD, em Lp'u:a..eao
'

DEEOSITO'S"'EM TODAS Af'lol.pR'INCfVAE:' P,HA.RMAC)AR� � •
,

."

.

,
,

'
..

,
.• (

r�

, ,

'�" ('\I�'-P 'HArI1V. A í ,- �:
, \\'-J t:

' 11:1. '

. �',;
:J AL rER�S<

�.-.ÁLliw,E,�.rp 'Cí:C;
dos mais agradaveis e .Ie fac;1 dig�stao

• .1 � �,.
•

;

SeI! emprego e preclOSo para as
,

, c'ria!11CaS,Óel5de,aildad.e de ·S,a\CS'.f
mezês, e mÔl'mente no momento.
de desmama los, - Facilita a')

, de�'jHçãQ.• "'1 4s!ieywr.a ti, íb6p.
fOl'11U'rç{10 elos 0880'8.

'

; Pre;vém ou 'dete os de"feltOi'f de;:

,
"

.Emwegado com o m!üor m<;it<;> na" cavalhariças reaEls,de SS"MlVI;'o Imperador
do Brazil, ° Rei da BeIgica, o Rei dos Paizes-Baixos e o Rei dá Saxonia.

; SuppreSSãOdO F0'f5'� �D. "';:;:�A' 35 Annos de EiitQ
.• e d'á'-Queda do PeiIo • . '. ,

só'esi�pr6cio�coáo ullicoque
S EM�v.: f'-- L

substitue o Ca�!iS,tico.ó cura radieal.. Os resultatlos.._cxfraordin�fi,o& ��e
mente em pílucos dias asmanquelras tem oulido 'lIa3 djvcrs�s.Àffecoõe.'
novas' e auti'gas"lg'Torqedu",as, do Peito, os 'tC,atã.rrbp!I,' "

Contusões. "X'Q.mores e _Bron,ehitis, Molestlas da
J:nchaçôes das pernas, Garwan;ta;, ()ph�almia, ele"
:a;;lIIpq,ra"ão, SQbre-Cannas,

.ll'i:a-I
não dão log"r ã C{)IlCurreDCla,

queza e :Elngorgitamento das perna. ,

,dos pptros, eto" sem occaSlOnan n�nbuml cgaga, nem A cu,,'a faz-se com a mão em 8_inu.
q�eda, do p.llo, mesmo durante o tr�tl)J!\&nto. tos, sem qm' e sem corta�, nem rIJ'lfar opello, ,

Deposito emParE;: Plíarma:Ia'GEN��p,r.n�St-�onoré, 215,�em.to,dasa,IPhannuiu.

o uso da Semola Mouriés é recom
mendaâa ás mLllh�I'es gl'avidas,
ás amas 'de) .leite e ás r.ri�J nças no·

... p,eifi@dq.da'd,e!1liçãoe.àü,crJ,:sdmel'llO, '.:
'A Acad'emra de l\Ielllcllla votou
felicitações ao Si'ir MounIÉs, e 'o

Instilu.to de ,. F_J'ança cOILc.edeu-lhe
. Uma. medaU)a .... de inclt2menta, ne

con.Cl!ll'SO I>do�.p.remio Tlrnn I yon, por
> esta descoberta, que exerce lão

feliz influenci'a na dill1:ill\lição rias
enfermidades' e ,:Fl11f,mo.l\laílidade das

crianças. '

A Semola Mouriês sendo usada
:. }feIas m111heres !durante a gr-avidez
'e, 'a, amammen tação e sendo dadu ás

,f,r.ia,nças durante a deTllição e o

'CrCscimento". é de qlatureza: a pro
duzil' individuos de constituição
robusta.
·'f.Úunt>o ta 'cáda vi'clro .. lfchta:'se 1Jm3
iÍnsiti'uo:ção· ,sobre, este 'proldutito.
:iF1alfricação e "enUa 'por:.atà'c!tdo :

••f,.l F-I:cí'e, ·A, Cbllinpigny' e C·a, "succl'lI,
49. ,r-ua' J-_acob, 'P�Í'iz,' e em todas as

d�0gar-ias: A ,va·reJo : ,,'nas p'rin'cipaes I

·J.,hàJrmaoias ,d'esta cldade.

ATKINS'ON'S
AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pele. :fineza
do seu\ aroma, força e qua;lidt;"\des

. extrema::::�s��f't�C::l��:' mare!,!
Vm:idem"e em 'toda ai parte, �

.:t. II. l;:. ,A'J1KINSO-lIT, V

:24. Old Bond Street,' Lom!,re31l
A,VISO ! Legilimassomente com'o rotulo,

escudo azul e amarello e a marca
de fabrica uma \._<Rosa branca" ,)

c,om o completo ender�ç.o .

..) 1
'

. Falta ele" F'ot'ças, DOe1'i{'.as ,do

Aneinia, Febres, etc,

,I •

J
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